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Resumo: Este estudo examina a obra Sobre a concepção das afasias (1891) com o pro-
pósito de identificar os conceitos de funcionalidade, lesão e representação no con-
texto científico oitocentista. A obra se insere no debate psiquiátrico e neurológico 
da época, questionando o modelo localizacionista, que postulava a existência de 
centros cerebrais fixos responsáveis pelas funções linguísticas, e propondo, em con-
trapartida, uma concepção dinâmica e integrada. Com base nas contribuições de 
Hughlings Jackson e Henry Charlton Bastian, Freud reformula a compreensão da 
relação entre dano cerebral e distúrbios da linguagem, sustentando que as afasias 
derivam de alterações funcionais no aparelho linguístico, em vez de serem resultan-
tes diretas de lesões circunscritas. Este artigo visa demonstrar como a monografia 
freudiana, ao mesmo tempo que dialoga com a tradição médica vigente, antecipa 
condições epistemológicas fundamentais para a posterior formulação da teoria das 
neuroses.   
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Freud’s Aphasias: Notions of Functionality, 

Lesion, and Representation in Their Scientific Context 
 
Abstract: This study examines On the Conception of Aphasias (1891) with the aim of 
identifying the concepts of functionality, lesion, and representation within the sci-
entific context of the 19th century. The work is situated within the psychiatric and 
neurological debates of the time, challenging the localizationist model—which pos-
ited the existence of fixed cerebral centers responsible for linguistic functions—and 
instead proposing a dynamic and integrated conception. Drawing on the contribu-
tions of Hughlings Jackson and Henry Charlton Bastian, Freud reformulates the 
understanding of the relationship between brain damage and language disorders, 
arguing that aphasias result from functional alterations in the linguistic apparatus 
rather than being direct consequences of circumscribed lesions. This article seeks 
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to demonstrate how Freud’s monograph, while engaging with the prevailing medi-
cal tradition, also anticipates fundamental epistemological conditions for the later 
development of the theory of neuroses.  
Keywords: Freud, aphasias, psychoanalysis, neurology, history. 
 

 

A obra Sobre a concepção das afasias (1891) dedicada a Josef Breuer, constitui a 

primeira publicação de Freud em formato de livro. Relegada a um plano secundário 

até meados do século XX, foi marginalizada pelo próprio Freud, que recusou incluí-

la no corpo de suas publicações psicanalíticas (Schoenwald, 1954, p. 120). De fato, 

o livro só recebeu uma tradução para o inglês em 1953, por Erwin Stengel. Como 

exemplo dessa marginalização, tem-se apenas um excerto da obra de 1891 incluído 

como apêndice em um volume da Standard Edition, onde James Strachey estabeleceu 

uma relação da monografia com o ensaio O inconsciente (1915). À medida que o 

tempo avançou, a obra em questão foi gradualmente elevada à centralidade das dis-

cussões acadêmicas, sendo rigorosamente examinada por uma vasta gama de estu-

diosos empenhados em desvelar, sob um prisma histórico e epistemológico, seu 

papel no arcabouço do pensamento freudiano. 

 Nesse cenário, o objeto de estudo da monografia destaca-se por sua singu-

laridade: as afasias, que, à semelhança da histeria, atravessaram o campo da neuro-

logia no século XIX, desafiando seus alicerces teóricos e conhecimentos consolida-

dos. No decurso do século XVIII, as investigações acerca da linguagem e das facul-

dades linguísticas eram predominantemente circunscritas ao âmbito filosófico. 

Contudo, o subsequente progresso e inovações técnicas no campo da medicina pos-

sibilitaram uma incursão desse saber na temática.  Não obstante a progressiva apro-

priação desse objeto pela medicina, sobretudo mediante a teoria localizacionista, as 

insuficiências dessa abordagem tornaram-se evidentes. Essa tensão teórica compe-

liu os estudiosos dedicados ao assunto a desenvolver teorias que abarcavam ele-

mentos psicológicos em sua estrutura, resultando em uma espécie de neuropsicolo-

gia de natureza especulativa, na qual modelos psicológicos eram elaborados com 

base nos processos neurais. Aos moldes da mitologia cerebral da época, é sintomá-

tico como o entrelaçamento entre saberes — médico, psicológico e filosófico — 

deu azo até mesmo para a contribuição de figuras da filosofia, como Henri Bergson 

(1896). Essa característica distintiva da apreensão da medicina sobre o tema, que se 

manifesta na redação de Afasias, proporcionou solo fértil para que estudiosos se 
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empenhassem em destacar uma possível ruptura de Freud com o saber hegemônico 

de sua época, enquanto tentavam categorizar a monografia tanto como uma obra 

de caráter neurológico quanto como um tratado psicológico. 

 Outro elemento deveras instigante para aqueles que se dedicam ao estudo 

do pensamento freudiano reside na pluralidade de conceitos, terminologias e temas 

apresentados em Afasias e que, de forma inalterada ou com modificações conceitu-

ais, persistem nas obras ulteriores do fundador da psicanálise. A título de exemplo, 

na monografia são articulados conceitos como Repräsentation (representação), Vors-

tellung (ideia ou representação), Wortvorstellung (representação/noção de palavra), Ob-

jektvorstellung (representação/noção de objeto), Assoziation (associação), Besetzung 

(ocupação, carga, investimento, catexia), Erinnerungsbild (imagem mnêmica), Bahn 

(via), Wiederholung (repetição) e Übertragung (transferência). Essa singular caracterís-

tica elevou a monografia ao status de objeto de minuciosa investigação, visando um 

reexame dos conceitos freudianos, muitos dos quais, de maneira inovadora, pude-

ram ser reconduzidos ao seminal estudo de 1891, desvelando origens previamente 

não documentadas do pensamento psicanalítico. 

Ao examinarmos a monografia de 1891, defendemos que, por meio de seus 

posicionamentos científicos e epistemológicos acerca de um tema atravessado por 

diferentes correntes, o autor nos apresenta uma perspectiva epistemológica que 

adotará, em larga medida, como fundamento para a elaboração da psicanálise nos 

anos subsequentes. Em nossa leitura, a monografia contém uma série de conceitos 

e argumentos que são retomados e frequentemente assimilados nos textos vindou-

ros de Freud. Com efeito, há uma espécie de linha de continuidade, especialmente 

entre as ideias disseminadas em Afasias e a teoria das neuroses elaborada por Freud 

na década de 1890. Com o propósito de evidenciar tal continuidade, após uma breve 

contextualização histórica do tema, apresentaremos de maneira concisa a obra freu-

diana, os objetivos traçados e as críticas presentes em sua redação. Em seguida, 

buscaremos destacar algumas singularidades conceituais que Freud assume e que 

nos parecem determinantes para seus desenvolvimentos ulteriores, como suas no-

ções de “funcional”, “lesão” e “representação”.  
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Breve contexto histórico-científico 

 

Em 1861, Paul Broca trouxe à luz um caso clínico, em três artigos (Broca, 

1861a; 1861b; 1861c), que se tornaria um modelo paradigmático para a compreen-

são dos distúrbios linguísticos: um indivíduo que, apesar de preservar a compreen-

são linguística, era incapaz de produzir uma fala coerente. A análise post-mortem do 

tecido cerebral revelou uma lesão na terceira circunvolução frontal, levando Broca 

a inferir uma correlação entre o distúrbio motor de linguagem e a lesão em uma 

área anatômica específica. Originalmente, Broca denominou o distúrbio como “afe-

mia”; alguns anos mais tarde, Trousseau substituiu o termo por “afasia”. A área 

onde a lesão foi localizada foi nomeada “área de Broca” e, por meio de um método 

clínico-patológico, foi caracterizada como a região exclusivamente incumbida da 

produção motora da fala. A associação entre lesão cerebral e distúrbio funcional da 

linguagem, que se inspirava nas teorias localizacionistas de Franz Joseph Gall, pro-

vocou um surto de investigações neurológicas. Digno de nota como na época de 

publicação de Afasias, o tópico desfrutava de grande relevância no campo da neu-

rologia e era um dos temas mais extensivamente discutidos e publicados.1 

Em 1874, Carl Wernicke, seguindo os passos de Broca, estabeleceu uma 

relação neuroanatômica entre a lesão em uma área cerebral específica e a manifes-

tação de um distúrbio de linguagem. Utilizando o método clínico-patológico em-

pregado por seu predecessor, Wernicke (1874) identificou um novo tipo de distúr-

bio: a dificuldade na compreensão da linguagem falada. Também localizou sua ori-

gem na porção posterior da primeira circunvolução temporal. Fundamentado na 

correlação entre lesão e distúrbio, Wernicke propôs que a região identificada cons-

tituía o centro sensorial da linguagem, distinguindo-a tópica e funcionalmente da 

área de Broca. Atualmente, essa região ainda é chamada de “área de Wernicke”. 

A descoberta de Wernicke possibilitou o desenvolvimento de um modelo 

explicativo da função da linguagem, no qual o centro sensorial armazena as impres-

sões derivadas da experiência perceptiva na forma de imagens mnêmicas. Por outro 

lado, o centro motor armazena as imagens dos movimentos musculares necessários 

para a articulação da fala, incluindo os movimentos da mandíbula, língua e lábios. 

 

1 Na introdução da edição de 1892 da monografia, Leuschner (1892, p. 7) constata, de 
acordo com Goldstein, que cerca de 2300 artigos científicos sobre o tema foram publi-
cados desde o trabalho de Wernicke em 1874 até o ano de 1907. 
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Isso levou Wernicke a formular um modelo neurológico tripartite do mecanismo 

da fala, baseado na ideia operacional do arco-reflexo no sistema nervoso e que in-

tegra três componentes principais: o centro motor, responsável pela produção me-

cânica da fala; o centro sensorial, associado à compreensão da linguagem; e um 

conjunto de fibras associativas que estabelece a conexão funcional entre os dois 

centros. Com base nesse modelo, Wernicke, em 1874, categorizou as afasias em três 

tipos distintos, cada qual correspondente a uma lesão específica: a afasia motora, 

resultante de lesões no centro motor; a afasia sensorial, decorrente de danos ao 

centro sensorial; e a afasia de condução, originada por lesões nas fibras associativas. 

Essa concepção decompunha o aparelho da linguagem através de suas respectivas 

funções e as lesões eram então apreendidas através do modelo proposto. 

Em 1885, com a colaboração das pesquisas de Ludwig Lichtheim, o modelo 

teórico foi expandido, incorporando vias de condução transcorticais e subcorticais. 

A expansão, fundamentada no pressuposto localizacionista das funções, procurou 

refinar o modelo para melhor refletir as especificidades dos distúrbios linguísticos 

observados tanto na prática clínica quanto na literatura especializada. A nova pro-

posta resultou na identificação de novos tipos de afasia, aumentando a classificação 

total para sete categorias distintas. 

É assim que, a partir da associação entre lesão e localidade, foram elabora-

dos modelos de compreensão do aparelho da linguagem. Os modelos eram carac-

terizados por uma gama de premissas epistemológicas e conceituais subjacentes que 

nem sempre se apresentavam explicitamente. O mais intrigante, porém, é a relevân-

cia que esses modelos alcançaram no campo científico. 

 

A identidade foi localizada numa teoria oculta da função linguís-
tica, modelada a partir da teoria dos reflexos do sistema nervoso, 
que era, ela própria, sutilmente, parasita da doutrina da associa-
ção de ideias. As relações de conceitos na ciência eram conforme 
a ilustração do esquema. (Forrester, 1983, p. 39) 

 

Nesse molde, invertia-se o processo explicativo e investigativo das afasias: 

com a hegemonia do diagrama, as afasias eram compreendidas a partir do modelo 

teórico calcado em uma fisiologia que em grande parte era legatária de uma psico-

logia das ideias — obscurecia-se a distinção entre os aspectos fisiológicos e psico-

lógicos. Wernicke proclamava ter concebido um modelo genuinamente anatômico, 
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porém, um exame minucioso revela que ele, na verdade, elaborou um esquema ana-

tômico fundamentado em uma compreensão psicológica dos processos linguísticos. 

Depreende-se que, não obstante a aparente pragmaticidade superficial, sua teoria 

constitui, sub-repticiamente, uma elaboração teórica acerca da correlação entre a 

anatomofisiologia do sistema nervoso e suas respectivas funções psíquicas. Em ou-

tras palavras, a simples adoção do modelo implica a assunção de uma miríade de 

hipóteses concernentes à natureza epistêmica de seu objeto. A peculiaridade de sua 

abordagem não passou despercebida e se tornou um dos alvos preferenciais de uma 

série de pesquisadores que se opunham às posições adotadas por Wernicke; com 

Afasias, Freud se colocava entre os críticos ao modelo localizacionista e suas impli-

cações. 

 

A monografia: críticas e objetivos 

 

Em sua monografia, Freud empreende uma análise meticulosa dos princí-

pios fundamentais que servem como base explicativa para os distúrbios da lingua-

gem. O núcleo de sua crítica dirige-se principalmente às proposições teóricas de 

Wernicke e às subsequentes formulações de Lichtheim, que seguem substancial-

mente a orientação teórica de seu antecessor. Adicionalmente, Freud desenvolve 

uma crítica à teoria de seu ex-professor, Theodor Meynert, acerca da estrutura e 

funcionamento do sistema nervoso que, segundo Freud, constituía os fundamentos 

teóricos das contribuições de Wernicke e Lichtheim.  

A crítica freudiana ao modelo neurológico hegemônico, fundamentado nos 

constructos teóricos de Wernicke, baseia-se na refutação de duas premissas axio-

máticas que julga insustentáveis. A primeira concerne à hipótese de centros isolados 

que circunscrevem funções linguísticas específicas, enquanto a segunda postula uma 

independência funcional dos centros corticais. As premissas localizacionistas que 

alicerçam os modelos de Wernicke e Lichtheim delineiam uma diferenciação entre 

as denominadas afasias de condução e as afasias de centros. Freud contrapõe-se a 

essa classificação, buscando demonstrar sua insustentabilidade clínica e teórica. Adi-

ante, também empreende uma crítica à doutrina de seu ex-professor, Meynert, que 

postula uma congruência entre processos fisiológicos e psíquicos. Ao demonstrar 

que a chamada fisiologia da linguagem era, na verdade, uma transcrição dos enten-
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dimentos psicológicos para a linguagem fisiológica, Freud almeja destacar a fragili-

dade e a arbitrariedade da teoria das afasias em voga. Como ele próprio reconhece, 

em carta a Fliess de 2 de maio de 1891, em Afasias “sou bastante atrevido, meço 

minha espada com seu amigo Wernicke, com Lichtheim, Grashey e até mesmo ar-

ranho o ídolo entronado, Meynert” (Freud, 1950, p. 59). 

A argumentação inicia-se na apresentação de múltiplos padrões sintomato-

lógicos da afasia que se mostram incongruentes com os modelos teóricos propostos 

por Wernicke e Lichtheim. Fundamentado nessas inconsistências entre modelo e 

fato empírico, Freud desenvolve uma teoria alternativa concernente ao funciona-

mento do aparelho da linguagem e à etiologia das afasias, incorporando significati-

vamente as contribuições teóricas de Henry Charlton Bastian e John Hughlings 

Jackson. Em suma, a monografia apresenta uma nova proposta teórica sobre os 

processos fisiológicos que governam o aparato linguístico e elaborações de caráter 

psicológico acerca de seus mecanismos psíquicos subjacentes. Em Afasias, não se 

propõe uma nova psicologia da linguagem, embora seja apresentado um esquema 

do processo psicológico de formação das representações. Esse modelo compreende 

as palavras como associações de percepções multimodais e imagens motoras arti-

culatórias, cuja significação deriva da associação com representações de objeto com-

postas por imagens perceptivas. A elaboração do esquema, junto com sua concep-

ção do processo fisiológico concomitante, fornece ao autor os meios para propor 

sua delimitação nosológica dos distúrbios da linguagem, a qual compreende afasias 

verbais, afasias assimbólicas e afasias agnósticas. Com efeito, sua proposta demons-

tra uma continuidade com tradições de pesquisa existentes, ao mesmo tempo em 

que oferece uma elaboração teórica que permite compreender não apenas os dife-

rentes distúrbios da linguagem, mas também o processo de aquisição e desenvolvi-

mento dela. 

 

Conceitos de funcionalidade e lesão 

 

Na esfera da contestação teórica ao esquema neuropsicológico elaborado 

por Wernicke e Lichtheim, Freud recorre, com notável intencionalidade metodoló-

gica, aos fenômenos clínicos das parafasias enquanto recursos instrumentais para a 

problematização das concepções vigentes. Conforme esses autores, tais fenômenos 

linguísticos são atribuídos a uma lesão localizada na região intermediária entre os 
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centros sensorial e motor, o que denominam afasia de condução. Por parafasia, 

segundo Freud, deve-se “entender um distúrbio de linguagem no qual a palavra 

apropriada é substituída por uma inapropriada que, contudo, mantém sempre uma 

certa relação com a palavra correta” (Freud, 1891/2013, p. 41).  

Em sua análise crítica, para além de problematizar a sintomatologia especí-

fica da patologia, Freud expõe uma contradição entre o modelo wernickeano e os 

dados clínicos. Contrário ao modelo teórico de Wernicke, que sugeriria que a inca-

pacidade de repetição deveria ser absoluta enquanto o discurso espontâneo e a com-

preensão da fala se preservariam, Freud demonstra, através de uma meticulosa re-

visão de relatos clínicos, a fragilidade da teoria wernickeana frente aos dados clíni-

cos. De fato, a análise da literatura realizada por Freud revela que não apenas a 

capacidade de repetição frequentemente persistia, ao passo que a fala espontânea se 

deteriorava com maior facilidade, mas também que a localização das lesões apre-

sentava variações. 

 Através de seu manejo retórico característico, Freud estabelece uma corre-

lação entre o sintoma comum das parafasias, a saber, a confusão de palavras 

[Wortverwechslung], e condições similares observadas em indivíduos saudáveis, sejam 

decorrentes de “cansaço”, “atenção dividida” ou até mesmo de “influência de afetos 

perturbadores” (Freud, 1891/2013, p. 31). Por meio dessa comparação, Freud ob-

tém os meios necessários para iluminar sua compreensão sobre o funcionamento 

do sistema linguístico. Com efeito, sustenta que a similaridade observada entre as 

manifestações patológicas e as condições consideradas “normais” sugere um dis-

túrbio de natureza predominantemente funcional, um indicativo da “capacidade de 

desempenho menos acurada do aparelho associativo da linguagem” (Freud, 

1891/2013, p. 31). Não obstante, Freud não exclui a possibilidade de que tais ma-

nifestações possam também ocorrer como um sintoma decorrente de uma lesão 

orgânica focal. A tese defendida é de que o funcionamento linguístico opera em um 

continuum de múltiplos níveis, no qual as manifestações linguísticas variam tanto em 

condições patológicas quanto em estados saudáveis. A proposição fundamenta-se 

primariamente no trabalho de Henry Charlton Bastian, que oferece substrato teó-

rico para a concepção de um aparelho linguístico operando em diferentes níveis 

funcionais. A incorporação das ideias de Bastian permite a Freud estabelecer uma 

base conceitual para sua teoria, possibilitando uma explicação mais abrangente da 
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variabilidade sintomatológica observada nas manifestações afásicas. Adicional-

mente, propicia uma compreensão dinâmica e econômica dos processos linguísti-

cos, desafiando, assim, modelos teóricos rígidos que se baseiam em uma dicotomia 

simplista figurada pela correlação entre lesão orgânica e falha funcional. 

Bastian (1880; 1887) propõe um modelo explicativo para a afasia baseado 

em níveis graduais de redução da excitabilidade do aparelho linguístico. Conforme 

o autor, cada nível funcional é caracterizado por um grau específico de redução da 

excitabilidade, o que implica em falhas funcionais correspondentes ao déficit de 

excitação no aparato da linguagem. No primeiro nível, de menor redução da exci-

tabilidade, o aparelho da linguagem retém a habilidade de ativar seus caminhos as-

sociativos e responder a estímulos diretos, porém perde a capacidade de ser estimu-

lado voluntariamente. Em um segundo nível de redução funcional, o aparelho tam-

bém se torna incapaz de responder a estímulos sensoriais. Finalmente, no terceiro 

nível, ocorre a completa inexcitabilidade do aparelho da linguagem. O argumento 

freudiano erige-se a partir de uma correspondência entre os níveis de redução da 

excitabilidade e a manifestação sintomatológica dos distúrbios de linguagem. O fato 

de que, do ponto de vista sintomatológico, a capacidade de repetição se preserva por 

mais tempo que a ação espontânea e a ação associativa em alguns distúrbios de lingua-

gem, nada mais seria do que “expressão natural” de que a repetição se vê associada a 

um nível funcional primordial, enquanto as outras falham anteriormente na escala 

de modificações funcionais específicas. Essa perspectiva se revela claramente 

quando Freud, após examinar casos da literatura que não oferecem dados anatomo-

patológicos adequados ao modelo teórico de Wernicke e Lichtheim, constata que 

“diante dos quais resta-nos desvendar o diagnóstico do processo patológico através 

de circunstâncias colaterais do caso, ou através do desenrolar da afecção” (Freud, 

1891/2013, p. 48). Ou seja, para Freud, o avanço ou o agravamento de um distúrbio 

representa uma correspondência clínica com as modificações funcionais de viés di-

nâmico e econômico. 

Ao endossar a concepção de Bastian, Freud desenvolve uma crítica bifronte 

às premissas fundamentais do modelo hegemônico. Sua proposição, centrada no 

conceito de modificação funcional, desafia simultaneamente duas noções basilares 

dos modelos vigentes: a existência de centros linguísticos funcionalmente estanques 

e a ideia de que certas afasias são provocadas exclusivamente por lesões em vias de 

condução específicas. Em suma, empreende-se um ataque à concepção diferencial 
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de centros e vias. A abordagem adotada implica que as operações linguísticas con-

figuram um processo dinâmico e integrado, não confinado a regiões cerebrais iso-

ladas ou a vias de condução específicas. Em última análise, o aparelho linguístico 

recebe uma propriedade unitária, não sendo segregado e delimitado exclusivamente 

por suas funções linguísticas específicas. Consequentemente, emerge na redação de 

Afasias uma concepção dinâmica e integrada do funcionamento linguístico, que 

transcende os limites convencionais estabelecidos pelo paradigma localizacionista. 

A partir desta filiação abre-se vias para uma nova definição da noção de 

lesão no contexto dos distúrbios de linguagem. Afinal, Freud sustenta uma elucida-

ção do distúrbio mediante uma alteração do estado funcional, em detrimento de 

uma explicação fundamentada em uma ruptura topograficamente circunscrita. To-

davia, cabe notar que em virtude da correlação entre patologia e normalidade esta-

belecida, é lícito afirmar que a lesão não se torna imprescindível para o desencade-

amento de uma redução do nível funcional. Em outras palavras, Freud não descarta 

a possibilidade de que distúrbios funcionais também ocorram sem lesões localizá-

veis, ou seja, que possam ser desencadeados a partir de “um dano imaterial”. Apesar 

de não ser declarado explicitamente pelo autor, é possível estabelecer uma relação 

intertextual no pensamento de Freud com suas investigações sobre a histeria sem 

exigir muito malabarismo. 

A inversão epistemológica proposta postula que, uma vez localizada a lesão, 

“deve-se adquirir a convicção de que não se pode reconhecer toda uma série de 

lesões orgânicas senão por meio de distúrbios da função” (Freud, 1891/2013, p. 

50). Considerando a escassez de ocorrências em que as lesões se circunscrevem 

exclusivamente a áreas funcionais delimitadas, torna-se imperativo, segundo o au-

tor, submeter a sintomatologia a uma análise que privilegia a funcionalidade do apa-

relho da linguagem e examina o desenrolar dos fenômenos linguísticos afetados. O 

que se faz implícito no desenvolvimento da monografia é sua divergência em rela-

ção à doutrina localizacionista, que se manifesta ao conferir um grau de indepen-

dência do funcionamento nervoso em relação à anatomia e, sobretudo, ao conferir 

um viés interpretativo diferencial aos distúrbios, calcado numa visão funcional do 

aparato linguístico. 

A tese que subjaz ao entendimento do funcionamento do aparelho da lin-

guagem é ancorada na premissa de que tal sistema reage à lesão como um todo 

solidário. Essa resposta do sistema, que podemos denominar de “holística”, implica 
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que o impacto de uma lesão raramente permanece restrito a uma função linguística 

específica, resultando, ao invés disso, em uma desordem funcional ampla e difusa. 

O fenômeno envolve uma interdependência funcional entre os diferentes elemen-

tos do aparelho linguístico, em que alteração em uma parte afeta o funcionamento 

do aparelho como um todo. Assim, presume-se uma unidade funcional do aparelho 

linguístico, ao invés de delimitá-lo de acordo com funções discretas, mais uma vez 

reduzindo a ênfase na circunscrição de distúrbios de funções específicas e priori-

zando a elucidação do distúrbio funcional generalizado. Em outras palavras, à dis-

função confere-se uma natureza global, e a unidade reconhecida do aparelho lin-

guístico determina que este, como um todo, opere em um patamar funcional dis-

tinto quando acometido por uma lesão.  

Com efeito, Freud não tarda a incrementar sua teoria sobre o desenvolvi-

mento e os distúrbios do aparelho da linguagem. Fundamentando-se nos distúrbios 

linguísticos relatados por Graves, nos quais, a título de exemplo, o paciente perde a 

memória de substantivos e nomes próprios, mas retém a capacidade de rememorar 

a primeira letra desses nomes, Freud entende que o processo patológico desses dis-

túrbios revela uma ativação cerebral que espelha a aquisição das funções linguísticas 

durante o aprendizado, em que os centros cerebrais são ativados e desenvolvidos 

sequencialmente: sensório-acústico, motor, visual e, por fim, gráfico. Em contra-

partida, em condições patológicas, constata-se uma inversão da hierarquia natural 

de estímulo dos centros cerebrais, pois o centro que “será convocado a ajudar pri-

meiramente será aquele que tiver permanecido o mais capaz de desempenhar suas 

funções” (Freud, 1891/2013, p. 64), o que reverte a ordem ontogenética. O fenô-

meno leva o autor a afirmar que “a patologia dos distúrbios de linguagem simples-

mente repete [wiederholt], dessa forma, um estado que existia normalmente durante 

o aprendizado das funções da linguagem” (Freud, 1891/2013, p. 63). 

   É assim que, no discorrer da monografia, o conceito de distúrbio funcio-

nal que Freud elabora adquire uma nova ramificação. Inicialmente definido como 

uma discrepância nos níveis de excitação que impactam as funções linguísticas, o 

conceito é subsequentemente expandido sob a égide das contribuições de 

Hughlings Jackson. Expansão conceitual que introduz a noção de dissolução fun-

cional do aparato linguístico: processo regressivo que implica o retorno a estágios 
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precedentes do desenvolvimento funcional.2 A regressão segue um padrão hierár-

quico, no qual as estruturas funcionais mais recentemente adquiridas são as primei-

ras a se deteriorar no caso de lesão, enquanto as mais rudimentares e fundamentais 

são preservadas mais duradouramente. A dissolução funcional representa um pro-

cesso reverso à evolução — que podemos compreender como processo de apren-

dizagem e desenvolvimento. Segundo Jackson:  

 

1. A evolução é uma passagem do mais para o menos organi-
zado; ou seja, dos centros mais bem organizados mais baixos até 
os centros mais altos, que são os menos organizados; em outras 
palavras, o progresso vai dos centros relativamente bem organi-
zados ao nascimento até aqueles, os centros mais elevados, que 
estão continuamente se organizando ao longo da vida. 2. A evo-
lução é uma passagem do mais simples para o mais complexo 
[...]; 3. A evolução é uma passagem do mais automático para o 
mais voluntário. (Hughlings Jackson, 1884, p. 591) 

 

De acordo com o inglês o encadeamento de tripla passagem indica que os 

centros mais altos, que são o ápice da evolução nervosa e que compõem o “órgão 

da mente” [organ of mind], ou base física da consciência, são os menos organizados, 

os mais complexos e os mais voluntários. Ao passo que a evolução se manifesta na 

crescente complexidade e especialização dos sistemas, a dissolução se caracteriza 

por um movimento reverso. Tratando-se de um processo de regressão3, ocorre um 

desmantelamento “na ordem do menos organizado, mais complexo e mais volun-

tário, em direção ao mais organizado, mais simples e mais automático” (Hughlings 

Jackson, 1884, p. 591). A partir desses princípios Freud afirma que nos distúrbios 

da linguagem “um arranjo de associações mais elevado, desenvolvido posterior-

mente, será perdido, e um arranjo de associações mais simples, adquirido anterior-

mente, ficará preservado” (Freud, 1891/2013, p. 112). Em síntese, o fenômeno re-

vela uma correlação negativa entre a complexidade funcional e a resistência à de-

gradação; alternativamente, pode ser interpretado como uma série ontogenética su-

jeita a processos regressivos, provocados por distúrbios funcionais e/ou lesões. A 

 

2 Cf. Hughlings Jackson (1932, p. 3-120); Caropreso (2010) 
3 Claro que não se trata, ainda, do termo psicanalítico. No entanto, usamos a mesma 
palavra justamente para notar a similaridade entre os processos. Stanley W. Jackson 
(1969) realiza um estudo pormenorizado das raízes do conceito. 
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teoria concebe que o sentido da sintomatologia afásica remonta à série de desen-

volvimento da linguagem: variadas expressões do distúrbio são interpretadas como 

uma regressão a um estágio específico no processo de aquisição e desenvolvimento 

da linguagem. Disso depreende-se a explicação de que a perda de uma língua mais 

recentemente apreendida precede a perda da linguagem materna nos poliglotas. 

Portanto, a lesão é interpretada como um fator desencadeante que leva o aparelho 

linguístico a repetir uma forma mais primitiva da série ontogenética. 

É interessante notar que a influência da filosofia natural e, sobretudo, de 

Darwin já se encontrava presente — em outros termos, é verdade — na gradual 

constituição da disciplina psiquiátrica no século XIX. Não apenas podemos rastreá-

la na obra de Griesinger, como até mesmo nas formulações do sistema nervoso 

propostas por Meynert, especialmente em suas teorias da estruturação do sistema 

nervoso a partir de um viés embriológico. Cabe lembrar que a psiquiatria e a neu-

rologia eram amplamente signatárias da doutrina da degenerescência, que continha, 

em seu cerne, uma leitura específica das ideias darwinianas.4 Essas, ainda que majo-

ritariamente remetidas às afecções neuróticas, também encontravam abrigo nas 

ideias de lesões localizadas nas figuras de Meynert e Wernicke. Todavia, o que 

Hughlings Jackson estipula — e Freud subscreve — é a possibilidade de evolução 

e dissolução da funcionalidade de um sistema específico, no caso, o aparelho lin-

guístico. Portanto trata-se de uma ontogênese, com possibilidade de recapitulação, 

de um sistema específico. Em tempo, convém destacar que Freud não só incorpora 

como também enriquece essas noções com o futuro amadurecimento e desdobra-

mento da psicanálise (Namba, 2023). 

 

4 A influência cultural e intelectual de Darwin era tanta que, acompanhando Sulloway 
(1979), pode-se dizer que todos eram darwinianos, sem mesmo se dar conta. Claro que 
algumas eram desdobramentos da contribuição de Darwin. Como a própria ideia de dis-
solução de Jackson, que credita o desenvolvimento a partir de Spencer. No que diz res-
peito a Freud, segundo Sulloway (1979), os pressupostos darwinianos “(1) permeavam 
toda a nascente disciplina da psicologia infantil, da qual Freud se inspirou e à qual, por 
sua vez, contribuiu; (2) reforçaram a importância da sexualidade na compreensão con-
temporânea da psicopatologia; (3) alertaram Freud e outros para os múltiplos potenciais 
do reducionismo histórico (o uso do passado como chave para compreender o presente); 
(4) fundamentaram as concepções básicas de Freud sobre zonas erotogênicas infantis, 
estágios psicosexuais do desenvolvimento humano e a natureza arcaica do inconsciente; 
e (5) contribuíram com vários conceitos psíquicos essenciais — como os de fixação e 
regressão — para a teoria geral da psicopatologia freudiana” (p. 275-276). 
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Das reflexões freudianas se sobressaem dois conceitos intimamente relaci-

onados que nos parecem de suma importância, a saber: “lesão” e “funcional”. A 

proposta freudiana, fundamentada em uma concepção alternativa do funciona-

mento do aparelho linguístico, redefine a relação entre lesão cerebral e manifestação 

patológica. Nesse modelo, a localização da lesão perde seu status determinístico na 

patologia clínica, sendo substituída por uma cadeia causal mais complexa: a lesão 

pode provocar um distúrbio funcional, cuja gravidade, por sua vez, determina a 

natureza e intensidade dos fenômenos patológicos observados clinicamente. A 

abordagem determina uma significativa redução da importância atribuída à corres-

pondência direta entre a localização da lesão e as características patológicas especí-

ficas, priorizando, em vez disso, uma compreensão funcional dos distúrbios linguís-

ticos. Aliás, critério que, sem dúvidas, põe em xeque as noções de normal e patoló-

gico, justamente por mitigar o caráter determinístico da matéria mórbida. A lesão, 

portanto, resulta em um nível distinto de funcionamento do aparelho linguístico a 

partir de seus estímulos (Bastian) e/ou numa regressão na série de desenvolvimento 

do aparelho linguístico (Jackson). 

Nesse contexto, torna-se fundamental analisar uma das maneiras pelas quais 

Freud utiliza o termo funcional em sua interpretação do aparelho linguístico. O uso 

refere-se à capacidade do aparelho de operar em múltiplos níveis funcionais, con-

forme os princípios estabelecidos por Bastian. A patologia afásica e sua complexa 

rede sintomatológica passam a ser compreendidas mediante a funcionalidade uni-

tária do aparelho linguístico. Em síntese, o aparelho é concebido como uma unidade 

funcional, que incorpora, em sua concepção, regras do funcionamento do sistema 

nervoso. Os níveis funcionais são entendidos como resultantes de uma redução nos 

níveis de excitação, o que leva a falhas nas funções adquiridas do aparelho linguís-

tico. Adicionalmente, é preciso observar que Freud integra à sua proposta a ideia 

de regressão ontogenética inspirada em Jackson. Essa teoria fornece substrato para 

explicar a recrudescência das funções específicas do aparelho linguístico a partir de 

um ponto de vista relacionado à série de seu desenvolvimento. Portanto, enquanto 

a ideia de diferentes níveis funcionais compreende a unidade do aparelho linguístico 

de forma síncrona e econômica — porque baseada em níveis de excitação —, a 

inspiração jacksoniana pretende sanar as alteridades relativas às funções específicas 

do aparelho linguístico, e as compreende a partir de um ponto de vista ontogenético 

ou diacrônico. É mediante tais teorias que se alicerça o uso particular de funcional 
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que Freud emprega em Afasias para sua compreensão do aparelho da linguagem.5 

Para nossa interpretação do pensamento freudiano, esse construto é essencial por-

que empreende uma perspectiva alternativa sobre a natureza dos fenômenos psí-

quicos. Algo caro a Freud, que endereçará essa concepção não apenas às suas in-

vestigações no campo da psicopatologia, como também fundamentará sua compre-

ensão de aparelho psíquico, tal qual proposto no Projeto (1895) e em Interpretação dos 

sonhos (1900). 

 

Representação entre Psicologia e Fisiologia 

 

De acordo com a teoria de Wernicke, pressupõe-se que as células nervosas 

sejam responsáveis pelo armazenamento das representações com as quais “a função da 

linguagem trabalha” (Freud, 1891/2013, p. 66). Essas representações são definidas 

como “restos de impressões que chegam pela via dos nervos ópticos e acústicos ou 

que surgem durante os movimentos de linguagem como sensação de inervação ou 

percepção dos movimentos realizados” (Freud, 1891/2013, p. 66). Suas localizações 

no córtex são determinadas conforme sua respectiva origem, de modo que áreas 

específicas relacionadas à função linguística abrigam as imagens correspondentes. 

A hipótese wernickeana suplementa-se com a ideia de que centros corticais são ana-

tomicamente distintos, separados por regiões corticais sem função linguística espe-

cífica. A comunicação entre os centros seria mediada por estruturas neuroanatômi-

cas específicas: os feixes de associação, compostos por fibras de substância branca, 

que são constituídos por uma região desocupada [unbesetztes Gebiet] ou, com base na 

teoria de Meynert, por lacunas sem função [functionslose Lücken]. Como podemos ler 

no tratado psiquiátrico do ex-professor de Freud: 

 

5 Convém destacar a análise de Levin (1980, p. 77-83), que identifica em Freud dois 
usos distintos do conceito de “funcional”. O primeiro uso refere-se a uma característica 
compartilhada por todas as células do sistema nervoso, na medida em que estas não 
possuiriam funções específicas pré-definidas, mas, ao participarem da atividade relaci-
onada à fala, podem assumir diversas características — indicando uma plasticidade em 
nível micro. A segunda acepção que Levin sugere para o uso freudiano de “funcional” 
se aproxima mais de nossa própria concepção, em que o termo designa os diversos ní-
veis em que a unidade anatômica pode operar. Em oposição à perspectiva de Levin, 
sustentamos que a primeira acepção não possui respaldo satisfatório na monografia, en-
quanto a segunda requer uma explicitação mais minuciosa, que nos propomos a oferecer 
ao desvendar as nuances de uma funcionalidade que, conforme nossa interpretação, 
abrange dois níveis distintos. 
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Segue-se naturalmente que, no processo fisiológico de ocupação 
[Occupation] do córtex cerebral por imagens mnêmicas [Erinner-
gunsbilder], ocorre uma expansão crescente da ocupação 
[Besetzung] das células corticais, sobre a qual a continuidade do 
desenvolvimento do círculo de percepções infantis se baseia no 
aumento das imagens de memória [Gedächtnissbildern]. É muito 
provável que a memória [Gedächtniss], como base de todos os 
funcionamentos intelectuais [intellectuellen Lesitungen], também te-
nha um limite de armazenamento imposto pelas células do cór-
tex. (Meynert, 1884, p. 140) 

 

Como elucida Simanke (2023, p. 148), Meynert utiliza Occupation “para se 

referir à ocupação do córtex como um todo e Besetzung para se referir à ocupação 

de um conjunto específico de células corticais ou mesmo, de células individuais”. 

Não obstante o uso frequente do termo por Freud para descrever o funcionamento 

nervoso, a monografia apresenta uma crítica contundente à ideia de que células es-

pecíficas são ocupadas por imagens mnêmicas ou representações. Dessa forma, 

Freud se afasta temporariamente do modelo teórico de Wernicke para empreender 

uma crítica aos seus princípios relativos à estrutura do sistema nervoso, visto que, 

em sua avaliação, tais princípios não são senão uma transposição da teoria neuroló-

gica de Meynert para o domínio das afasias. 

Segundo a interpretação de Freud, Meynert concebe a estrutura funcional 

do sistema nervoso a partir de uma perspectiva córtico-cêntrica. Nessa concepção, 

o córtex é responsável por “receber e apreender a totalidade das impressões sensó-

rias” (Freud, 1891/2013, p. 68). O cérebro é apresentado como o órgão primordial, 

enquanto o restante do corpo atua como sua extensão sensorial e motora. Com 

fundamentação na teoria do arco reflexo, todas as fibras convergem para o córtex 

ou dele se originam; as interrupções nas vias aferentes e eferentes ocorrem por meio 

de núcleos subcorticais localizados na medula espinhal, no tronco cerebral e no 

diencéfalo. Nessa concepção, os pontos periféricos do corpo se mantêm em uma 

“relação de dependência direta com o córtex cerebral” (Freud, 1891/2013, p. 69). 

As vias, sensórias e motoras, a despeito de suas particularidades estruturais em seu 

trajeto do centro à periferia (e vice-versa), mantêm, portanto, uma dependência e 

relação direta. 

 



AS AFASIAS DE FREUD: NOÇÕES DE FUNCIONALIDADE, 
LESÃO E REPRESENTAÇÃO EM SEU CONTEXTO CIENTÍFICO 

 

138 
 

Como se forma, então, a reprodução de um corpo no córtex 
cerebral, que está ligado à periferia por meio dessas vias? Mey-
nert denomina essa reprodução de “projeção”, e alguns de seus 
comentários permitem concluir que ele, de fato, supõe uma pro-
jeção, isto é, uma reprodução ponto a ponto do corpo no córtex 
cerebral. (Freud, 1891/2013, p. 70)  

 

Freud confere à doutrina de Meynert a ideia de uma reprodução completa 

e topograficamente idêntica da periferia ao córtex cerebral, o que chama de projeção 

— uma representação ponto por ponto do conteúdo periférico no centro cortical. 

Em tal proposta, células desprovidas de função seriam ocupadas com conteúdo 

representacional; a formação de imagens mnêmicas [Erinnerungsbilder] no aparelho 

de linguagem ocorreria através da ocupação de células corticais, constituindo, então, 

uma representação simples, sediada em uma única célula e com caráter projetivo.  

Desenvolvimentos da linguagem seriam explicados, portanto, a partir da ocupação 

das células que constituiriam as ditas lacunas livres de função. Por extensão, corre-

latos fisiológicos das representações seriam constituídos de impressões de nervos 

aferentes e eferentes convertidos em associações mecânicas formadas através da 

simultaneidade de estímulos do sistema nervoso. O núcleo das objeções freudianas 

se concentra na noção de projeção, e nas hipóteses psicológicas subjacentes, às 

quais atribui fundamentação a seu ex-professor e aplicação a Wernicke. 

Baseado em observações clínicas de Charcot, novas descobertas anatomo-

fisiológicas de Flechsig e, sobretudo, nas constatações de Henle e Stilling, que ob-

servaram uma redução da quantidade de fibras no trajeto periferia-córtex, Freud 

concede o aspecto projetivo meynertiano apenas para o segmento que corresponde à 

via periferia-medula; a qual, corroborada pela literatura, mantém uma quantidade 

de fibras que permite estipular uma projeção completa da inervação periférica. Em 

contrapartida, dada a redução do número total de fibras na substância cinzenta su-

perior, afirma-se a impossibilidade de uma projeção ponto a ponto entre as fibras 

localizadas no centro e na periferia: 

 

Se denominarmos a reprodução na substância cinzenta da me-
dula espinhal de projeção, então talvez fosse apropriado deno-
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minar a reprodução no córtex cerebral de representação [Re-
präsentation]6 e dizer que a periferia do corpo não está contida no 
córtex cerebral pedaço por pedaço, mas sim numa divisão me-
nos detalhada, representada por fibras selecionadas. (Freud, 
1891/2013, p. 73-74) 

 

Em contraposição à concepção que apresenta de Meynert, credita uma mu-

dança estrutural das fibras em seu caminho da periferia em direção ao córtex; isso 

faz com que oponha a concepção projetiva de Meynert a uma proposta reprodutiva: 

 

Quando seguimos uma via sensível (centrípeta), na medida em 
que nos é conhecida, e identificamos como sua característica 
principal uma interrupção tão frequente quanto possível nas 
substâncias cinzentas e sua contínua ramificação através delas, 
devemos necessariamente aceitar a ideia de que uma fibra tenha 
modificado seu significado funcional após cada nova emergên-
cia de uma substância cinzenta em seu caminho rumo ao córtex 
cerebral. (Freud, 1891/2013, p. 75-76) 

 

É assim que a reestruturação funcional das propriedades das fibras nervosas 

se torna a pedra angular da tese freudiana sobre a relação fisiológica no segmento 

córtex-periferia. Freud argumenta que a complexidade quantitativa e morfológica 

destas fibras impossibilita uma projeção linear entre as partes. Em outras palavras, 

as ramificações que ocorrem após cada interrupção nas substâncias cinzentas são, 

para Freud, evidências de uma mudança funcional.7 Segundo ele, isto inviabiliza 

qualquer concepção de correspondência projetiva, considerando a intricada estru-

tura que as fibras nervosas apresentam ao emergirem no córtex cerebral. A teoria 

da estruturação nervosa que Freud sustenta é composta por um córtex cerebral de 

 

6 Convém assinalar que nesse escopo neurofisiológico, Freud utiliza Repräsentation e 
não Vorstellung. A primeira está relacionada ao modo como os elementos sensoriais são 
recebidos pelo córtex de maneira geral e encontra-se em contraposição à Projektion 
meynertiana. Assim, em vez de projeção [Projektion] ponto a ponto, argumenta-se por 
uma representação [Repräsentation] — esta com o sentido de representar concreta-
mente, como sinônimo de Vertretung. Por sua vez, Vorstellung (representação ou até 
mesmo noção [notion], como Freud traduz de Charcot) corresponde ao elemento psico-
lógico que Freud definirá no final da redação da monografia. No entanto, esse elemento 
também terá seu correlato fisiológico, elemento ideacional, que pode ser pensado como 
Vorstellung (ideia) ou associação em nível fisiológico.  
7 Não confundir com o uso de funcional anteriormente exposto. Nesta passagem, funci-
onal é relativo à função fisiológica. Ou seja, dadas as mudanças quantitativas e morfo-
lógicas conclui-se, portanto, uma alteração relativa à função ou o modo de operação das 
fibras. 
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constituição associativa complexa, que concebe a periferia através de uma reprodu-

ção ramificada e qualitativamente distinta. É significativo como há uma confluência 

entre essa concepção e a ideia de aparelho linguístico previamente delineada por 

Freud.  

 

Elas contêm a periferia do corpo assim como um poema con-
tém o alfabeto, em uma reordenação que serve a outros propó-
sitos, em uma múltipla e diversa conexão entre cada elemento 
tópico, de maneira que alguns podem ser representados várias 
vezes, ao passo que outros podem não ser representados. Se 
fosse possível seguir em detalhes essa reordenação, que acon-
tece desde a projeção espinhal até o córtex cerebral, descobrir-
se-ia provavelmente que seu fundamento é puramente funcional 
e que, nesse sentido, só serão tidos em conta aspectos tópicos 
na medida em que eles coincidirem com as exigências da função. 
Já que nada indica que no córtex cerebral essa reordenação seja 
anulada para resultar em uma projeção topográfica completa, 
então temos o direito de presumir que a periferia do corpo não 
está mais contida nas partes mais elevadas do cérebro, bem 
como no córtex cerebral, topicamente, mas somente está con-
tida conforme a função. (Freud, 1891/2013, p. 76-77) 

 

Mediante uma metáfora, o autor apresenta uma ilustração que serve a múl-

tiplos propósitos: primeiramente, elucida sua concepção da estrutura nervosa; em 

segundo lugar, converge implicitamente com suas proposições sobre o aparelho de 

linguagem; e, por fim, nos remete às características específicas dos distúrbios afási-

cos. Recurso retórico que, harmoniosamente apresentado, insurge como um dispo-

sitivo potente, conferindo coerência interna à teoria freudiana e estabelecendo ne-

xos entre a neuroanatomia, o funcionamento linguístico e a patologia da linguagem. 

Ademais, o fulcro da metáfora reside na elucidação da complexidade inerente às 

representações corticais, mesmo no caso das percepções mais elementares. Enfa-

tiza-se o processo associativo intrínseco às formas mais rudimentares de impressões 

sensoriais: as impressões sensoriais, analogamente comparáveis a unidades discretas 

como letras, são submetidas a um processo de transformação no córtex cerebral, 

resultando em representações de elevada complexidade, equiparáveis a poemas. 

Esse processo evidencia um alto grau de reordenação, estruturação e reorganização 

dos dados sensoriais em nível cortical, o que confere uma diferença funcional qua-

litativa ao segmento periferia-córtex. Em última análise, o córtex apresenta um 
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complexo associativo compreensível apenas mediante sua rede estrutural, a qual 

transcende a apreensão unitária característica da periferia sensorial. 

A digressão à concepção de Meynert atua como instrumento argumentativo 

para indicar a inconsistência de um pressuposto fundamental ao modelo de Werni-

cke. Afinal, entende-se que é sobre o alicerce de tais premissas que se edifica a pro-

posição wenickeana, segundo a qual o aparelho de linguagem seria constituído por 

centros corticais discretos, que conteriam células onde estariam inscritas, à guisa de 

engramas, as representações de palavra [Wortvorstellungen]. Como Simanke (2007) 

bem coloca, em uma espécie de atomismo psicológico, segundo a qual “a realidade 

última do mental consiste, então, no átomo psicológico da sensação ou da repre-

sentação elementar que lhe corresponde” (Freud, 1891/2013, p. 59).  

Freud apresenta uma forte oposição à proposição de que as representações, 

enquanto produtos de impressões sensoriais, possam ser localizadas de forma iso-

lada em nível cortical. Então, visando aprofundar ainda mais sua crítica, recorre a 

uma análise epistêmica: 

 

Em princípio, entretanto, não se incorre no mesmo erro básico 
de se tentar localizar seja um conceito complexo, seja uma ativi-
dade inteira da alma, seja um elemento psíquico? É justificado 
fazer uma fibra nervosa, que durante toda a extensão do seu 
percurso fora somente uma estrutura fisiológica submetida a 
modificações fisiológicas, mergulhar sua terminação no psíquico 
[Psychische] e dotar essa terminação de uma representação ou de 
uma imagem de lembrança? (Freud, 1891/2013, p. 78) 

 

Assim, chama-se a atenção para o modo como o conceito de representação 

wernickeano opera qual elemento unificador entre os domínios fisiológico e psico-

lógico no âmbito celular. Explicita que, além de pressupor uma correspondência 

direta entre os níveis cortical e periférico, a concepção de Wernicke inculca uma 

transformação ontológica às impressões. Essas, inicialmente compreendidas como 

processos neurofisiológicos em nível periférico, são parcialmente convertidas em 

elementos psicológicos discretos e localizáveis nas células corticais. Desse modo, o 

futuro fundador da psicanálise busca evidenciar como essa teoria, em suas bases 

estruturais, preconiza uma ponte fenomênica entre os processos fisiológicos e ele-

mentos psicológicos. Ao fim e ao cabo, indica como há uma suposição de seme-

lhança de propriedades que implica uma continuidade de fenômenos fisiológicos 
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simples e fenômenos psicológicos simples, formulação da qual discorda veemente-

mente: 

 

A cadeia dos processos fisiológicos no sistema nervoso prova-
velmente não se encontra em uma relação de causalidade com 
os processos psíquicos. Os processos fisiológicos não cessam 
assim que os psíquicos tenham começado; ao contrário, a cadeia 
fisiológica prossegue, só que, a partir de um certo momento, a 
cada membro dessa cadeia (ou membros isolados dela) corres-
ponde um fenômeno psíquico. Assim sendo, o psíquico é um 
processo paralelo ao fisiológico (“um concomitante depen-
dente”). (Freud, 1891/2013, p. 78) 

 

Freud defende a impossibilidade de estabelecer uma correspondência direta 

e unívoca entre a atividade psíquica e regiões cerebrais específicas. Premissa que 

fundamenta sua contestação à viabilidade de localizar processos psicológicos com-

plexos, como cognição e volição, em estruturas cerebrais delimitadas.  Em contra-

partida, propõe uma concepção da atividade anímica que transcende os limites ex-

plicativos da neurofisiologia, sugerindo que os fenômenos psíquicos emergem de 

processos que não podem ser reduzidos a correlatos neuroanatômicos específicos. 

Inspirado nas contribuições de Jackson, procura fundamentar uma diferenciação 

metodológica entre os campos da fisiologia e da psicologia, argumentando que tal 

distinção epistêmica significaria um progresso nas investigações sobre as faculdades 

linguísticas. Essa proposição visa à instauração de uma metodologia mais acurada e 

específica para os estudos dos fenômenos da linguagem, eximindo os modelos de 

uma flutuação epistêmica arbitrária entre fisiologia e psicologia, e, por conseguinte, 

demarcando os limites entre constructos neurológicos e psicológicos. 

Diante da tenaz crítica tecida, emerge a necessidade de uma elaboração pro-

positiva por parte do autor de Afasias. Fundamentando-se na adesão ao modelo de 

Jackson, que advoga pela doutrina da concomitância — onde fenômenos psicoló-

gicos e fisiológicos se manifestam simultaneamente em diferentes níveis —, Freud 

postula que o correlato de um elemento psicológico simples, como a representação, 

deve necessariamente consistir em um processo [Vorgang] fisiológico. 

 

Esse processo é passível de localização, ele parte de uma área 
específica do córtex cerebral e dali se espalha por todo o córtex 
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cerebral ou ao longo de caminhos específicos. Após desenro-
lado esse processo, ele acarreta uma modificação no córtex ce-
rebral por ele afetado: a possibilidade de lembrança. É total-
mente duvidoso se a essa modificação também corresponde 
algo psíquico. (Freud, 1891/2013, p. 79) 

 

A estimulação fisiológica da via mnêmica suscitaria, por conseguinte, a ma-

nifestação psíquica em forma de lembrança, o que faz com que a proposição apre-

sente concordância parcial com o pensamento de Meynert e outros médicos da 

época. Contudo, a diferenciação teórica não tarda a emergir: Freud afirma que sen-

sação e associação constituem aspectos indissociáveis de um processo unitário que 

abrange a totalidade do córtex cerebral. Tal concepção implica que o correlato fisi-

ológico da representação (elemento psíquico fundamental) consiste em um com-

plexo associativo que se estende pela superfície cortical, sendo indistinguíveis, neste 

nível, os processos de sensação e representação. Infere-se, portanto, que as associ-

ações, em sua complexidade e integração cortical, constituem o correlato fisiológico 

de um elemento psicológico elementar. Em síntese, Freud refuta a correspondência 

simples e unívoca entre elemento psicológico e fisiológico, propondo, em nível ba-

silar, uma correlação entre elemento psicológico e processo fisiológico. 

O modelo freudiano fundamenta-se na unicidade elementar fisiológica das 

fibras associativas e em sua reordenação e reorganização estrutural ao longo do eixo 

periferia-centro, conforme ditado pelas pesquisas neurológicas. Essa concepção é 

complementada por dois fatores: primeiramente, a noção de um centro cortical ho-

mogêneo e dinâmico, não circunscrito a campos representacionais anatomicamente 

delimitados; e, em segundo lugar, a perspectiva evolutiva do aparelho de linguagem 

sob um viés funcional, inspirada nos postulados jacksonianos. Afinal, Freud con-

cebe que é por intermédio da superassociação [Superassociation] que se efetiva o pro-

cesso de aquisição e desenvolvimento da linguagem, em contraposição à hipótese 

meynertiana de aprendizado mediante o preenchimento de lacunas desprovidas de 

função. A teoria pretende apreender, em nível funcional e estratificado, os distúr-

bios da linguagem através da série evolutiva que se modifica historicamente.  

É a partir de tais princípios, que fazem uso da teoria jacksoniana e da tradi-

ção filosófica britânica, que se postula que este processo, de alicerce somático, mas 

regido por normas psíquicas, constitui o correlato fisiológico do elemento psicoló-
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gico. A abordagem funcional e processual, em detrimento de uma perspectiva loca-

lizacionista, caracteriza não somente o processo patológico, como também a cons-

tituição normal do aparelho da linguagem em Afasias. As bases análogas do ele-

mento psicológico e do processo psicológico são caracterizadas por suas naturezas 

funcionais e manifestações associativas. É notável como Freud propõe um funcio-

namento em níveis distintos do sistema nervoso, utilizando o termo “associação” 

tanto para processos fisiológicos quanto psicológicos. 

Merece atenção especial a definição freudiana do elemento psicológico, 

apresentada de forma eloquente nas páginas finais de sua monografia. Compreende-

se por elemento psicológico a representação/ideia [Vorstellung] e a imagem [Bild], 

esta última também denominada de imagem mnêmica [Erinnerungsbilder]. Como a 

monografia é dedicada aos distúrbios da linguagem, Freud elabora sua proposta 

teórica das representações através do conceito de palavra, que, para a Psicologia, é a 

“unidade da função da linguagem” (Freud, 1891/2013, p. 97). O autor concebe a 

palavra como uma representação complexa [complexe Vorstellung], a qual se constitui 

através da associação de uma série de imagens [Bildern]; fenômeno que enforma um 

processo associativo [Assoziationsvorgang] intricado envolvendo os ditos elementos 

psicológicos simples de “origem visual, acústica, cinestésica, etc.” (Freud, 

1891/2013, p. 102). A representação de palavra [Wortvorstellung] ocorre mediante um 

processo associativo de quatro componentes: “a imagem de som [Klangbild], a ima-

gem visual das letras [visuelle Buchstabenbild], a imagem de movimento da fala [Spra-

chbewegungsbild] e a imagem de movimento da escrita [Schreibbewegungsbild]” (Freud, 

1891/2013, p. 97).8  

 

8 Padovan (2018, p. 471) e Honda (2019, p. 210-215) observaram que esses elementos 
são os mesmos propostos por Charcot em algumas lições sobre as afasias. Como se pode 
ler no apêndice da segunda edição francesa das Leçons du mardi, em um relato de Pierre 
Marie: “Lembrando que a clínica havia conseguido isolar quatro elementos ou fatores 
da palavra: a imagem auditiva, a imagem visual, a imagem motora de articulação e a 
imagem motora gráfica da palavra, Sr. Charcot apontava uma passagem muito interes-
sante do livro de Hartley, médico de Bath (Observations on man, 1749), precursor da 
grande escola psicológica inglesa contemporânea, na qual esse médico chegava, apenas 
com os recursos da indução, às seguintes conclusões: ‘as palavras podem ser conside-
radas sob quatro aspectos: 1º, em primeiro lugar, como uma impressão feita no ouvido; 
2º, como atos do órgão da fala; 3º, como impressão feita no olho pelos caracteres (es-
critos ou impressos); 4º, como atos da mão na escrita. Após alguma reflexão, perceber-
se-á que todas as ideias que a palavra provoca provêm de uma das quatro fontes menci-
onadas, principalmente da primeira (elemento auditivo) e da terceira (elemento visual).’ 
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Devido à sua postura epistemológica, Freud evita localizar ou determinar 

um elemento fisiológico ao elemento psicológico. A série de fenômenos psicológi-

cos concomitante à série de fenômenos fisiológicos, herda apenas a propriedade 

associativa advinda declaradamente da doutrina de Mill, assim como sua natureza 

funcional. Portanto, segundo o esquema psicológico elaborado, no caso da forma-

ção de substantivos, complementa-se com a representação da palavra [Wortvorstel-

lung] outro complexo associativo, a representação de objeto [Objektvorstellung] — o 

que o distingue da proposta de Charcot, que se limita à Wortvorstellung. Isto quer 

dizer que a representação da palavra, em si, carece de significação; esta só recebe 

seu significado [Bedeutung] através da conexão com a representação de objeto, a qual 

ocorre mediante a imagem de som. Tal como a representação da palavra, a repre-

sentação de objeto também contém em sua rede associativa elementos representa-

cionais “visuais, acústicos, táteis, sinestésicos, etc.” (Freud, 1891/2013, p. 102-103). 

Todavia, à diferença da representação de palavras, a representação de objeto surge 

como uma representação complexa “aberta”, ou seja, passível de uma infinidade de 

associações, ao passo que a representação da palavra, a despeito de sua possível 

ampliação, se constitui em um campo associativo “fechado”. 

Nesse ponto, é interessante notar como Freud utiliza a expressão latina “etc.” 

(et cetera), como um dispositivo retórico para denotar a natureza não exaustiva dos 

elementos constituintes do complexo associativo da representação de objeto, indi-

cando, assim, a existência de uma série potencialmente infinita de componentes. A 

utilização desse recurso linguístico aponta para uma composição da representação 

objeto que ultrapassa os limites dos elementos correspondentes na representação 

palavra, passagem que pode ser compreendida como uma ruptura do isomorfismo 

entre psíquico e somático no plano associativo. Assim, depreende-se que Freud 

alude não somente à pluralidade de elementos sensoriais, mas às suas subsequentes 

transformações associativas, que operam em consonância com a diferença qualita-

tiva atribuída ao sistema nervoso. Essa interpretação encontra corroboração na di-

cotomia observada entre as duas representações, considerando-se que a represen-

tação de objeto manifesta uma propensão à expansão ad infinitum; aliás, o que en-

contra reverberação em Mill (1979, p. 11): “It would, no doubt, be absurd to assume that 

 

Como se pode ver, embora atribua a essas duas fontes da ideia da palavra uma impor-
tância preponderante, Hartley não excluía as outras” (Charcot, 1890, p. 516). 
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our words exhaust the possibilities of Being”.9 Ademais, é pertinente ressaltar que a inexis-

tência de uma delimitação precisa entre os conceitos de associação e representação 

no âmbito fisiológico aparenta, em última análise, conferir proeminência ao aspecto 

associativo nos processos dinâmicos. No âmbito dessa discussão, Honda (2019, p. 

236) dirige nossa atenção a um excerto das reflexões de Mill, no qual o filósofo 

expressa suas reservas quanto à possibilidade de estabelecer com precisão as quali-

dades ou propriedades de uma coisa. Tal ponderação serve como um chamado à 

cautela diante de uma postura filosófica que se alinha ao realismo. De acordo com 

Mill (1843/1961), “quanto à doutrina da existência de uma espécie peculiar de en-

tidades chamadas qualidades, não vejo nenhum fundamento, exceto em uma ten-

dência da mente humana que é a causa de muitas ilusões”, afinal de contas, só se 

possui algo da qualidade do objeto através da sensação, por isso “a sensação de 

branco” da neve é a “base da qualidade de brancura”, com a qual conclui que, “para 

fins lógicos, a sensação é a única parte essencial [..], a única parte que podemos 

realmente estar envolvidos em provar” (p. 42). Nesse sentido, a composição da 

Objektvorstellung freudiana revela congruência com o posicionamento do filósofo in-

glês, baseando-se em três premissas interrelacionadas: 1) a indeterminação intenci-

onal de Freud quanto aos seus elementos constituintes, os quais podem ser enten-

didos como signos de qualidade das sensações, indicando uma abertura estrutural, 

baseada no ganho de complexidade que Freud confere ao sistema nervoso; 2) a 

interdependência fundamental entre os processos de sensação e associação, suge-

rindo uma complexidade dinâmica e de natureza funcional; e 3) sua capacidade ili-

mitada de expansão, implicando uma natureza potencialmente infinita. Convém ob-

servar como o “associacionismo”, quase que axiomático na redação de Afasias, in-

verte um preceito caro para algumas figuras da tradição britânica, imputando maior 

relevância ao conjunto de associações que se efetiva, em detrimento do foco nos 

elementos sensoriais. 

  

Concluímos a partir da Filosofia que a representação de objeto 
nada mais contém além dessas representações, e que a aparência 

 

9 Como bem coloca Greenberg (1997, p. 165): “Essa associação da “multitude” com o 
que está lá fora e dos limites com as palavras [de Mill] se reflete na visão de Freud sobre 
as “representações de objeto” como abertas e as “representações de palavra” como fe-
chadas”.  
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de uma coisa, para cujas características concorrem aquelas impres-
sões dos sentidos, somente se constitui na medida em que abar-
camos, na soma das impressões dos sentidos que apreendemos 
de um objeto, a possibilidade de uma grande sequência de novas 
impressões na mesma cadeia associativa (J.S Mill). (Freud, 
1891/2013, p. 103) 

 

Apesar da indistinção neurofisiológica entre representação e associação, o 

esquema psicológico de formação de palavra elaborado por Freud propõe uma di-

ferenciação psicológica desses processos. O elemento psicológico simples, entre-

tanto, só se torna inteligível quando inserido em seu complexo associativo; sua na-

tureza representacional só pode ser apreendida na intrincada rede de associações 

que o compõem. Dessa forma, as palavras, mesmo destituídas de significado, cons-

tituem representações complexas, invariavelmente dotadas de uma rede associativa. 

Tudo se passa, portanto, como se o elemento psicológico simples, em si, constitu-

ísse uma figura conceitual abstrata. 

Ademais, é interessante notar a convergência teórica entre duas proposições 

freudianas aparentemente distintas: a atribuição de um efeito terapêutico quase má-

gico às palavras, capaz de remover diversas patologias, conforme exposto em Psychi-

che Behandlung (Freud, 1890/1975), e a caracterização da representação de objeto 

como dotada de um amplo campo de subjetividade, elemento essencial para a sig-

nificação dos substantivos, apresentada em Afasias. Essa convergência, ainda que 

inicialmente surpreendente, revela uma coerência interna no pensamento freudiano 

acerca do poder da linguagem e sua potencial subjetividade. Inequivocamente, 

constata-se uma apropriação freudiana do arcabouço teórico da psicologia associa-

cionista, com ênfase na arbitrariedade e subjetividade das representações. Ressalta-

se a plasticidade inerente à apreensão e significação das sensações, considerando a 

indissociabilidade entre representação e sensação. Não obstante, a mera análise da 

monografia revela-se insuficiente para uma determinação precisa do posiciona-

mento freudiano acerca da relatividade epistemológica. Ademais, conquanto Freud 

se exima de asserções concernentes à ontologia da realidade objetiva, suas conside-

rações sobre o sistema nervoso e o esquema psicológico de representação propõem 

um modelo estratificado e associativo, enraizado na experiência. Teoria que pressu-

põe uma qualidade subjetiva inerente à interpretação das percepções corporais, ins-

tituindo uma conexão imediata entre a representação mental e a experiência senso-
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rial nos processos fisiológicos, adotando uma perspectiva centrada na funcionali-

dade e com características evolucionistas. Perspectiva que converge substancial-

mente com as constatações de Jackson no âmbito das patologias funcionais, suge-

rindo uma abordagem que, abstendo-se de asserções ontológicas, enfatiza a estru-

tura experiencial e subjetiva dos processos cognitivos e perceptuais: 

 

Não precisamos nos espantar que um homem insano acredite 
no que chamamos de suas ilusões; elas são suas percepções. Suas 
ilusões, etc., não são causadas pela doença, mas são o resultado 
da atividade do que resta dele (do que a doença poupou), de 
tudo o que ainda há nele; suas ilusões, etc., são a sua mente. 
(Hughlings Jackson, 1884, p. 591) 

  

Orientação teórica que sustenta uma concepção notável por sua plastici-

dade, subjetividade e compreensão diacrônica, fundamentada em sua natureza evo-

lutiva e funcional. O que encontra consonância nas elaborações de Namba (2020, 

p. 34): 

 

Pode-se dizer, então, que a representação é ela própria uma in-
terpretação, pois constitui o caminho que se deu desde a perife-
ria até o córtex cerebral como uma interpretação feita pelo so-
nhador ao ser impelido pelo desejo no momento em que sonha.  
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